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Introdução 

Senna spectabilis (Fabaceae-Caesalpinioideae) é 
uma espécie arbórea que ocorre no norte de Minas Gerais 
e Nordeste brasileiro, presente em formações secundárias 
de caatinga com solos mais profundos e bem drenados. É 
uma planta decídua, heliófita e pioneira, com altura de 6-
9m, sua madeira é pesada e utilizada para caixotaria, 
lenha e carvão [1]. A espécie também é conhecida como 
“são joão”, “alelulia ou “canjão”. Seus frutos são 
legumes indeiscentes [2], com coloração amarronzada-
escura e cheiro adocicado, contendo grande quantidade 
de sementes (Fig. 1), sendo muito interessantes em 
programas de recuperação de ambientes degradados e 
arborização [1]. 

A caracterização biométrica de frutos e sementes 
pode proporcionar a diferenciação de espécies do mesmo 
gênero, haja vista, que espécies arbóreas tropicais 
apresentam grande variabilidade no tamanho dos frutos, 
no número de sementes por frutos e no tamanho das 
sementes [3]. Além disto, a predação é um fator que pode 
afetar a produção de sementes diretamente, por danos 
causados aos frutos, sementes e até mesmo as flores [4]. 

Segundo Botezelli et al [5] estudos de uma única 
espécie oriundos de procedências distintas detectam 
diferenças fenotípicas em relação à variabilidade genética 
e aos fatores do ambiente, pois possibilita a expressão de 
determinadas características em ambientes diferenciados.  

Portanto, esse trabalho objetivou verificar as 
relações entre as características biométricas dos frutos e 
do número de sementes predadas, normais e totais das 
sementes de S. spectabilis, e as diferenças destas 
características entre três localidades do norte de Minas 
Gerais. 
 
Metodologia 

Frutos de S. spectabilis foram coletados, em 

setembro/2005, de vinte indivíduos arbóreos de cada 
área. Essas áreas estão localizadas em três municípios no 
norte do estado de Minas Gerais: Montes Claros (16º 25’ 
322” S e 44º 02’ 109” W), Janaúba (15° 48’ S e 43° 19’ 
W) e Japonvar (15º 49’ 385 ”S e 44º 17’ 330” W). Estes 
frutos foram transportados para o Laboratório de 
Ecologia e Propagação Vegetal da Universidade Estadual 
de Montes Claros (UNIMONTES), onde foram 
armazenados em bandejas em condições ambientais 
naturais (temperatura ambiente, abrigo contra umidade 
excessiva e local ventilado) durante cinco meses. 

Em cada área selecionada, foi obtida uma amostra de 
292 frutos que foram mensurados em comprimento (em 
sentido longitudinal), com auxílio de régua milimétrica, 
espessura e largura, através de paquímetro de metal. 
Além disso, todos os frutos foram pesados em balança 
analítica AG/HAGEAKA e, posteriormente abertos, 
sendo contados o número de sementes/frutos.  

As sementes foram separadas em lotes de sementes 
normais (sem dano aparente), abortadas e danificadas por 
insetos (predadas e/ou parasitadas) (Fig. 1). Sendo 
considerada semente danificada por insetos toda a 
semente que apresentou orifício indicando a presença de 
larvas e/ou insetos adultos [6]. Desta forma, foi 
verificada a porcentagem de sementes normais e 
predadas. 

As características biométricas dos frutos e do 
número de sementes predadas normais e totais das 
sementes de S. spectabilis relacionadas através da análise 
de regressão linear. Para detectar diferenças dos padrões 
biométricos dos frutos de S. spectabillis entre as áreas 
foram realizadas análises de variância (ANOVA) e o 
pós-teste de Tukey [7]. 

 
Resultados e Discussão 

Foi observado que os parâmetros biométricos de 
comprimento, largura e espessura variaram entre as 
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diferentes procedências (Tabela 1), sendo o maior 
comprimento observado em Japonvar e o menor em 
Montes Claros. Entretanto, este último local apresentou 
maior espessura e largura dos frutos. Com relação ao 
peso dos frutos, Janaúba apresentou frutos mais leves e 
menos predados, enquanto que Montes Claros e Japonvar 
não diferiram estatisticamente quanto ao peso e a 
predação (Tabela 2). Portanto, frutos e sementes de S. 
spectabilis oriundos de diferentes localidades geográficas 
estão sujeitos às variações ambientais locais, que podem 
interferir nos seus caracteres fenotípicos. Do mesmo 
modo, Botezelli et al. [5] encontraram diferenças de 
frutos e sementes de Dipteryx alata entre quatro 
localidades distintas, sugerindo que uma única espécie, 
em cada localidade, está submetida a variações de 
temperatura, comprimento do dia, incidência de chuvas e 
outras condições que favorecem a expressão de algumas 
características genéticas de um determinado local. 

Foi verificado que a maior produção de 
sementes e a menor proporção de sementes predadas (por 
Coleoptera: Bruchidae) ocorreram em Janaúba, seguidas 
por Japonvar e Montes Claros, que não diferiram 
estatisticamente entre si (Tabela 2). Apesar das 
correlações positivas terem sido fracas para comprimento 
x peso e comprimento x semente total (Tabela 3), este 
resultado sugere que há uma tendência da espécie arbórea 
em produzir grandes quantidades de sementes para 
superar a capacidade de consumo dos predadores, 
podendo utilizar a estratégia de defesa antipredação: a 
saciação do predador [8], como estratégia ecológica. 
Silva et al. [9] estudando a influência da predação na 
germinação de sementes de Acacia bahiensis 
encontraram resultados semelhantes, sugerindo que a 
produção de numerosos frutos com grande quantidade de 
sementes indica que a espécie investe em reprodução 
utilizando a saciação do predador como estratégia 
ecológica. Neste sentido, a vigorosidade dos frutos em 
relação ao comprimento, espessura, largura e peso podem 
ser responsáveis pelo aumento da taxa de predação, uma 
vez que estes possuem maior quantidade de recursos 
disponíveis (sementes) para o predador [10]. 

Assim, estudos sobre a biometria de frutos e 
predação de sementes são importantes para caracterizar a 
forma de dispersão utilizada pelas espécies, 
determinando diferenças entre espécies pioneiras e não 
pioneiras em florestas tropicais [11]. Pode-se ainda, neste 
sentido, promover o desenvolvimento de tecnologias e 
planejamento na coleta frutos (e sementes) para a 

produção de mudas em viveiro com a finalidade de 
recompor áreas degradadas ou arborização de parques 
urbanos. 
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Tabela 1 – Características biométricas dos frutos de Senna spectablilis mensurados de cada uma das procedências. Os 
valores são médias ± desvios padrão (N = 292). 
 

Procedências Comprimento 
(p <0,001; F =31,662) 

Largura 
(p <0,001; F = 75,914) 

Espessura 
(p <0,001; F = 76,390) 

Montes Claros 21,4 ± 3,69a 1,08 ± 0,10a 0,88 ± 0,13a 
Janaúba 22,9 ± 4,13b 1,02 ± 0,10b 0,75 ± 0,13b 
Japonvar 23,9 ± 3,78c 0,97 ± 0,10c 0,84 ± 0,10c 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 
 
 
Tabela 2 – Peso dos frutos, taxa de predação e total de sementes Senna spectablilis de cada uma das procedências. Os 
valores são médias ± desvios padrão (N = 292). 
 

Procedências Peso (g) 
(p <0,001; F = 8,904) 

Predação 
(p <0,001; F = 40,608) 

Sementes Totais 
(p <0,001; F = 35,973) 

Montes Claros 7,71 ± 2,47a 12,09 ± 13,68a 51,96 ± 19,46a 
Janaúba 6,92 ± 2,22b 4,33 ± 6,69b 64,92 ± 16,83b 
Japonvar 7,50 ± 2,32a 12,23 ± 14,46a 61,59 ± 20,19b 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 
 
 
Tabela 3 – Relação entre os parâmetros biométricos do fruto de Senna spectablilis de uma amostra de 292 frutos das 
procedências: Montes Claros, Janaúba e Japonvar do estado de Minas Gerais. 
 

Variáveis r2 p < 0,05 y 
Comprimento x peso 0,451 0,001 0,396x - 1,634 
Comprimento x sementes totais 0,378 0,001 3,019x - 9,184 
Comprimento x sementes predadas 0,041 0,034 0,645x - 5,133 
Espessura x peso 0,152 0,001 6,704x + 1,832 
Largura x sementes predadas 0,004 0,04 7,476x + 1,866 
Largura x sementes totais 0,013 0,001 -19,947x + 80,129 
Largura x peso 0,127 0,01 7,191x + 0,013 
Sementes totais x peso 0,282 0,001 0,062x + 3,7 

 
 
 

 
Figura 1 – Frutos e sementes de Senna spectabilis. Sementes normais, predadas e abortadas, respectivamente, esquerda, 
meio e direita. 
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